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Apresentação sobre Crescimento Económico de 
Angola e as TICs: os últimos 12 anos (2002-2014)
- Breve Enquadramento (Antecedentes) :
• Implicações das Guerras no Desenvolvimento de Angola;
• A estabilidade política em Angola: A conquista da Paz em 
2002
- Objectivos Principais do Trabalho:
• Reflectir o papel do  Governo Electrónico Local e as TICs
para melhorar a capacidade de prestação de serviços às 
empresas e aos cidadãos, com o recurso ao digital;
• Reflectir sobre o  impacte das TIC, no desenvolvimento 
socioeconómico de Angola.
Qual a relação entre crescimento económico e as 
TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação)?
1. Permitiu a construção e expansão de infra-
estruturas tecnológicas
– (Satélite, rede de fibra, cabo-submarino, etc.);
2. Aumento de utilizadores de dispositivos móveis
– (telemóveis, tablets, smart phones, etc) em cerca
de 13 milhões de utilizadores em Angola;
Qual a maior utilidade dos dispositivos Móveis 
em Angola? Em que Regiões de concentração?
Utilidade dada aos dispositivos Móveis:
• Efectuar chamadas;
• Trocar mensagens, navegar na Internet e tirar fotografias.
Concentração de utilizadores de dispositivos móveis:
• Luanda, Benguela, Cuanza-Sul, Huambo, Uíge e Huíla.
Dados de utilização de dispositivos Moveis nas Zonas Rurais:
• Em cada três pessoas que vivem nas zonas rurais uma é detentora
de um telemóvel;
• A sustentabilidade de dispositivos móveis nas zonas rurais, é
deficitária: escassez de pontos de recarga e de fontes de
alimentação;
Predisposição para usar a Internet e TIC,s nos 
serviços públicos e os principais locais de Acesso 
Existe uma predisposição das pessoas e entidades em utilizarem a Internet
nos serviços públicos. Entre os 728 inqueridos cerca de 487 (66,9%)
inquiridos responderam existir e 241 (33,1%) consideraram não existir esse
potencial.






Principais factores do crescimento económico 
em Angola
A estabilidade política e social, alicerçada com a conquista 
definitiva da paz em 2002; 
Estabilidade macroeconómica e cambial; 
A construção e reconstrução de infra-estruturas; 
A formação do capital humano.
Iniciativas de Governo Electrónico em Angola
• Plano de Acção da Governação Electrónica (PAGE);
• Plano de Acção da Sociedade de Informação (PASI);
Conclusões
•O crescimento Económico em Angola e as Tecnologias de
Informação e Comunicação, são nos últimos 12 anos, desde a
conquista da Paz definitiva em Abril de 2002, dois vectores
fundamentais e indissociáveis.
•Através do crescimento económico, são investidos os
recursos financeiros e outros, para o rápido desenvolvimento
do sector das TIC. O contrário, as TICs, são um instrumento
de apoio ao desenvolvimento, proporcionando a
modernização dos serviços, com a adopção de Tecnologias de
ponta para melhorar a eficiência e eficácia nas Instituições
Públicas e Privadas.
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